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Uma fonga e cCifíciC maturicfacfe
Ainda em 2014, é áifídC à conta6i[iámfe ganha.r o estatuto que CI1.eestá áestinaáo, peío menos
áesáe 28 áe Junho áe 1888, quando VeiEa Beirão, Ministro áaJustiça áo Reino de portuga(
fez aprovar um novo C6diEo ComerciaL

"Dar 6afa.nço e prestar contas", 6aseaáas em "escrituração mercantiC efetuaáa áe acordo com a
Cei",eis afguns áitames de então, ainda em vigor.
Quantas empresas, comerciantes na aceção áa Cei,só em 1964 iniciaram, com o C6diEo áa
Contribuição InáustriaC, afgwna prestação áe contas? É que apenas então afgumas socieáaáes
comerciais (áo então grupo A) começaram a "áar 6afa.nço e prestar contas", não por vincula-
ção à civiCiámfecomerciaC, mas por 06eáiência à sanção púbCicafiscaL

E tivemos o POC áe Fevereiro áe 1977. Mas a maioria áas empresas a cumprir com ... a entrega áa áecCaraçãofiscaC (que
feCizmente impunha. um 6afa.nço, uma áemonstração áos resultados e afgumas áiscriminações).

E vieram os anos 80 e 90 áo século XX, com as áiretivas conta6iCisticas comunitárias, uíteraçôes à CeicomerciaC, reforma áa
tributação dos renáimentos e a criação do IRe. E a maioria áas socieáaáes comerciais a "(re)áesco6rir" o POC, a prestação áe
contas, os princípios conta6iCisticos, os seus 6afa.nço, áemonstração dos resultados e anexo, com apresentações e finaCiáaáes
áiversas áa áecCaraçãofiscaC.

Ainda não ha.víamos atingiáo o aícance áe VeiEa Beirão ...

E eis que, em 2005, uma minoria áe empresas que já "áava 6afa.nço e prestava contas", passou a aáotar rnodefos internacio-
nais áe prestação áe contas ... com um akance muito para aCémáa Ceiáe VeiEa Beirão!

Cl1.egaáosa 2010, surge o SNC que após uma fiCiação áe primeira geração, com norma geraC e para pequenas entiáaáes,
gerou uma fiCiação para entiáaáes não Cucrativas e, numa patemiámfe forçaáa, ainda fez nascer uma normaCização para as
áesiEnaáas microentiáaáes.

E criou-se a áenominaáa Informação EmpresariaC SimpCificaáa (que não é simpCes... ), sucedâneo que, em junho ejuCho, não
raro substitui a prestação áe contas que áeveria ter ocorriáo até Março.
Na viáa sociaC, sempre houve e ha.verácasos áe incumprimento a normas. A conta6iCiámfe e a prestação áe contas não fogem
à rf9ra áuma comuniámfe em que se procura elevar as práticas civiCizacionais, nem sempre aáotaáas peíos seus membros.

Mas, na tensão entre "norma" e "reaCiámfe",manda o 60m senso que, para uma norma eítigente como é o SNC, após esforço
áe investimento, compreensão e aáoção, não se rf9riáa no momento em que toáos progriáem na sua assimifação.
oíUlÚí que os decísores poCíticos, comunitários e nacionais, aCémáe deverem áar exemplos áe 60as contas, tivessem uma
noção cíaru do que é e para que serve a conta6iCiámfe e a prestação de contas, as suas impCicações para as empresas que as
emitem, para os áestinatários que as anaCisam e para os profissionais que as tra6aCha.m.
Pede-se aos responsáveis nacionais que encontrem uma fórmufa que rnitíque os riscos criados peCas incongruências áuma
União Europeia que impõe e permite, por rf9ufamento, a aáoção áe normas internacionais áe conta6iCiámfe e, por sua vez,
aprova uma áiretiva áa conta6iCiámfe que, a pretexto áe simpCificação, é concetuaCmente um atraso face à áiretiva anterior;
contrariando em áomínios fundamentais as normas internacionais em viEor na União. Em nome áa esta6iCiámfe e ape1jei-
çoamento áa normaCização viEente. E, já agora, áa tão invocaáa compara6iCiámfe.
Tivemos áesáe 1977 um POC que, apesar áo "empurrão" áa fiscaCiámfe, foi maCtrataáo por muitos que o áeveriam ter
apCicaáo.
Temos um SNC ainda a ser compreenáiáo, apCicaáoe meChoraáo.
Estamos numa socieáaáe que recCama por 60as e transparentes contas, com ainda poucos (face ao que seria recomernfáveC) a
interiorizarem uma genuína cuítum áe prestação áe contas ... e inerente responsa6iCização.
Na conta6iCiámfe, ciência e prática essencíaí para a responsa6iCização socíní, ainda não atingimos a aC~aáa maturiáaáe.
Deviáa não apenas para o Estcdo co6raáor áe impostos, mas sobretudo porque o interesse geraC o eítige.

Ou então, áiEam que a Ceiáe VeiEa Beirão está áesfasaáa áa reaCiámfe Fui mais áe 125 anos ...

João Santos Cipriano
ROC/Membro do Conselho

Científico da APOTEC

NOTA: 'Evoco aqui o 'Dt. Octduio de 'Brito (jasta:mfJiáe :Jerrumáes, recentemente fa!eciáo. 'Um vuEto, um cidadão, um amigo, a quem a con-
ta6i[iáat!e e o país muito deuem, e cujo contributo pública deuerá continuar a ser deuidamente ena!teciáo.
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